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Resumo
O comportamento da chuva afeta o planejamento e operação dos setores da sociedade. Uma das formas de conhecer o
comportamento das chuvas de uma determinada região é por meio da análise das séries históricas de precipitação. O
objetivo desse trabalho é analisar e caracterizar o regime pluviométrico do município de Araguaína, com base nas séries
históricas de estações pluviométricas da Agência Nacional de Águas (ANA). Além disso, são apresentadas informações
regionalizadas que podem auxiliar o sistema de gestão do município de Araguaína para os setores que dependem da
dinâmica das chuvas em suas tomadas de decisão. Foram selecionadas 5 estações com contribuição de registros de
chuva direta no município. De forma geral, constatou-se que o ano hidrológico de Araguaína apresenta sazonalidade
bem definida caracterizada por dois períodos: o período seco de maio a setembro, e o chuvoso de outubro a abril. A
média de precipitação total anual em toda a área do município é de 1746,97 mm e, em média, 89% da precipitação total
anual de Araguaína é registrada no período considerado chuvoso. Por outro lado, pouco mais de 10% do volume pre-
cipitado acontece fora dos meses de outubro a abril.

Palavras-chave: precipitação, preenchimento de falhas, regime pluviométrico.

Characterization of the Pluviometric Regime of the Municipality
of Araguaína � TO

Abstract
The behavior of rain affects the planning and operation of society’s sectors. One of the ways to know the behavior of the
rains of a certain region is through the analysis of the historical series of precipitation. The objective of this work is to
analyze and characterize the pluviometric regime of the municipality of Araguaína, based on the historical series of
rainfall stations of the National Water Agency. In addition, regional information is presented that can help the manage-
ment system of the municipality of Araguaína for the sectors that depend on the dynamics of the rainfall in its decisions.
Five rain gauges were selected with contributions from direct rain records in the municipality. In general, it was verified
that the hydrological year of Araguaína presents well defined seasonality characterized by two periods: the dry period
from May to September, and the rainy season from October to April. The average annual precipitation in the entire area
of the municipality is 1746.97 mm and, on average, 89% of Araguaína’s total annual rainfall is recorded on the period
considered rainy. On the other hand, a little more than 10% of the volume precipitations happens outside the months of
October to April.

Keywords: precipitation, fault filling, pluviometric regime.

1. Introdução
Em razão das características tropicais do Brasil a

absoluta maioria da precipitação do país cai sob a forma
de chuva, cujos percentuais chegam a mais de 99%

(Ayoade, 1986). Desse modo, convencionalmente, a medi-
ção dos volumes precipitados é pontual, realizada por
meio de equipamentos denominados pluviômetros.
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A precipitação é tida por vários autores do meio
científico como a variável climatológica mais importante
na região tropical e, por conta da grande variabilidade
espaço-temporal desse fenômeno, a compreensão da sua
dinâmica é fundamental para a tomada de decisões (Santos
et al., 2001; Moraes et al., 2005).

Com efeito, diversos setores da sociedade são direta-
mente afetados pelas chuvas: a agricultura, a pesca, a na-
vegação, o abastecimento de água, o manejo das águas
pluviais, entre outros. Dessa forma, são imprescindíveis a
identificação e o conhecimento dos padrões de ocorrência
das chuvas para o planejamento e operação desses setores
(Soares et al., 2016).

Por outro lado, a intensificação das atividades huma-
nas no ambiente tem provocado o aumento das temperatu-
ras do planeta. Uma das consequências diretas da elevação
da temperatura é a modificação do ciclo anual das chuvas,
o que pode influenciar o aumento da frequência e da mag-
nitude de eventos meteorológicos e hidrológicos extremos
(Piazza et al., 2016; Tao et al., 2011).

Os eventos extremos de precipitação geram uma
série de impactos negativos nas cidades, uma vez que pos-
sibilitam a ocorrência de enchentes, inundações e desliza-
mentos. Por sua vez, esses impactos negativos, princi-
palmente nas áreas urbanas, interferem diretamente no
funcionamento de setores sociais, econômicos e ambien-
tais (Wanderley et al., 2014).

O Tocantins possui uma economia fortemente im-
pactada pela atividade agrícola, logo, a análise e caracteri-
zação do regime das precipitações é de fundamental
importância, por exemplo, para a tomada de decisão junto
às práticas agrícolas em diversas regiões do estado (Oli-
veira Filho et al., 2001).

Quanto ao tema, Moraes et al. (2005) aponta que na
Região norte do Brasil é comum que o período chuvoso
seja caracterizado por precipitações de forte intensidade,
enquanto que no período menos chuvoso são frequentes as
estiagens de duração variável, elevando o risco das ativi-
dades agrícolas.

Contudo, a realidade da maioria dos municípios
tocantinenses é marcada pela ausência de dados sistemati-
zados e regionalizados que auxiliem no planejamento e
gestão. As prefeituras municipais raramente possuem ban-
co de dados locais contendo os registros dos volumes pre-
cipitados, dos eventos críticos, e da dinâmica do ciclo
anual das chuvas da região, mesmo que diversos setores
necessitem, ou possam ser beneficiados pela disponibili-
zação dessas informações.

Em outros estados brasileiros diversos aspectos rela-
cionados ao comportamento das precipitações a nível re-
gional, ou municipal, são objeto de estudo: no município
de Maxaranguape � RN, Silva (2011) analisou ciclo anual
de precipitação como função de índices de instabilidade
termodinâmica e fluxos de energia estática; Pessoa (2015)
analisou o ciclo diário de precipitações pluviais para o

município de Fortaleza � CE; Silva (2015) desenvolveu
uma pesquisa sobre os ciclos de precipitação na região de
Boa Vista � RR.

O Tocantins é o estado mais jovem da Federação,
logo é natural que não possua tantos trabalhos quanto os
demais estados brasileiros. Todavia, o estado se localiza
próximo a uma região muito estudada no Brasil e em
grande parte da América do Sul: a região amazônica. Essa
proximidade permite que o clima e as características do
estado sejam explorados em trabalhos sobre o clima da
Amazônia, além de possibilitar o desenvolvimento de aná-
lises mais pontuais.

Marcuzzo e Goularte (2013) realizaram a caracteri-
zação do ano hidrológico e mapeamento espacial das chu-
vas nos períodos úmido e seco do estado do Tocantins. No
entanto, o estado possui grande variação espacial das pre-
cipitações em seu território, e diversos municípios em
desenvolvimento dependem de informações mais pontuais
para melhoria dos seus serviços.

Nesse sentido, o município de Araguaína, um dos
maiores e mais populosos do estado, está aplicando recur-
sos e desenvolvendo diversos projetos no setor de sanea-
mento, principalmente, na macrodrenagem de algumas
sub-bacias municipais. Para esse tipo de projeto são indis-
pensáveis dados locais que caracterizem a dinâmica do
ciclo anual de precipitações.

Diante disso, o objetivo desse trabalho é analisar e
caracterizar o regime pluviométrico do município de Ara-
guaína, com base nas séries históricas de estações pluvio-
métricas da Agência Nacional de Águas (ANA). Além
disso, apresentar informações regionalizadas que podem
auxiliar o sistema de gestão do município de Araguaína
para os setores que dependem da dinâmica das chuvas em
suas tomadas de decisão.

2. Material e Métodos

2.1. A área de estudo
O município de Araguaína está localizado na região

norte do Estado do Tocantins (7°11’28” de latitude e 48°-
12’26” de Longitude) e possui área de 4.000,42 km2. Faz
parte da Bacia Hidrográfica do Rio Araguaia, que tem
como principal afluente o Rio Lontra. Os principais córre-
gos que cortam a cidade são o Lavapés, Prata, Neblina,
Raizal, ribeirão de Areia, Xixebal, Cará, Jacubinha, Tiúba
e o Jacuba. O córrego Neblina é o que possuí maior rele-
vância para o município, pois compõe o sistema de ma-
crodrenagem que drena a região do núcleo de maior ocu-
pação da cidade e onde se verifica a ocorrência de poços
profundos de grandes vazões. A região apresenta clima do
tipo tropical úmido, com temperatura máxima oscilando
entre 30 e 34 ºC e mínima entre 19 e 21 ºC. A vegetação
que predomina na região é o cerrado, mas parte do terri-
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tório do município é constituída por floresta de transição
entre o cerrado e a floresta amazônica (Araguaína, 2013).

De acordo com o último censo realizado pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Ara-
guaína possui uma população de 150.484 habitantes e é a
maior cidade do norte do estado. Além disso, é o municí-
pio com o 2º maior PIB do Tocantins, devido princi-
palmente à atividade agropecuária (IBGE, 2018).

2.2. Dados utilizados
A ANA disponibiliza de forma livre em sua plata-

forma virtual as séries históricas de estações pluviomé-
tricas espalhadas pelo país, entretanto é muito comum que
essas séries históricas possuam falhas em suas medições,
uma vez que os registros são realizados manualmente.
Ademais, a simples disponibilidade não é a solução, visto
que se as informações não forem sistematizadas e regiona-
lizadas são de pouco proveito para os municípios.

Nesta pesquisa foram utilizados dados anuais e men-
sais de precipitação do banco de dados da ANA de esta-
ções próximas a Araguaína, referentes ao período de 1985
a 2014.

De acordo com a Agência, a bacia Araguaia-Tocan-
tins possui 503 estações pluviométricas, porém grande
parte destas estações não possuem séries históricas ou
possuem séries incompletas.

A região onde se localiza o município possui apenas
3 estações pluviométricas, e apenas uma dessas possui sé-
rie histórica.

Outros autores utilizaram diferentes bases de dados
para estimativa de precipitação em regiões com escassez
de estações como, por exemplo, bases dados retiradas da
Tropical Rainfall Measuring Mission (TRMM), sendo que
as correlações obtidas quando os dados são comparados
com as estações pluviométricas são, em sua maioria,
muito satisfatórias (Campos, 2017; Nóbrega, Souza e Gal-
víncio, 2008; Massagli, Victoria e Andrade, 2011; Morais
e Ferreira, 2015).

Não obstante, bases de dados como a TRMM são
mais complexas, as informações para sua composição são
obtidas no site da National Aeronautics and Space Admi-
nistration (NASA) em formato de rasters e precisam ser
trabalhadas em programas de geoprocessamento. Esse tipo
de mão de obra e expertise nem sempre está à disposição
em todos os municípios, enquanto que a base de dados
disponibilizada pela ANA é simples, intuitiva e permite o
desenvolvimento de análises rápidas e precisas.

A fim aumentar o número de estações estudadas,
foram analisadas algumas estações locadas fora da área do
município, sendo desconsideradas aquelas que não pos-
suíam séries históricas, aquelas que possuíam séries infe-
riores a 30 anos de dados, as que não possuíam dados até
2014, e por fim, as estações localizadas fora de um raio
máximo de 500 km da cidade Araguaína.

Quanto mais próximas as estações, menores as chan-
ces de haver discrepâncias significativas entre seus dados,
de modo que a análise dos dados precipitação é muito
mais fácil e confiável, se estações e os critérios de locação
são os mesmos ao longo das redes (WMO, 2008).

A Fig. 1 apresenta a localização das estações pluvio-
métricas da ANA selecionadas para o estudo.

O percentual de contribuição de cada uma das esta-
ções para o regime hidrológico de Araguaína e as precipi-
tações médias foram calculadas pelo Método de Thiessen,
metodologia definida por polígonos traçados que delimi-
tam a abrangência de cada estação.

Segundo Macêdo et. al (2013) esse método é fre-
quentemente utilizado em áreas de grande extensão e onde
não existe uma distribuição uniforme de pluviômetros no
interior da bacia. Outros autores em pesquisas sobre a
dinâmica da precipitação em outras regiões do Brasil utili-
zaram esse método de modo satisfatório (Casado, 2012;
Mendonça, Sena e Santos, 2015; Velloso, 2015; Souza,
Souza e Cardoso, 2017).

A Fig. 2 apresenta o mapa das regiões de abrangên-
cia e percentuais de cada umas das estações selecionadas
no município de Araguaína, definidos pelos polígonos de
Thiessen.

Foram excluídos os pluviômetros cujas áreas de me-
dição não contribuíam diretamente para determinação das
precipitações do munícipio de Araguaína, sendo então
selecionadas 5 estações pluviométricas. As estações que
não apresentaram relevância para a área de Araguaína não
foram consideradas no cálculo das precipitações médias.

A estação 748003 abrange maior área dentro do mu-
nicípio, totalizando um percentual de quase 36% do terri-
tório estudado.

2.3. Preenchimento de falhas
A maioria das séries históricas disponibilizadas pela

ANA e analisadas neste trabalho apresentaram falhas con-
sideráveis nos anos de 2006 e 2007. Em 83,33% das esta-
ções analisadas no Tocantins nesse trabalho há falhas nos
anos de 2006 e 2007, ou em apenas um desses anos.

A Tabela 1 sintetiza as principais características das
5 estações selecionadas.

Nas aplicações dos métodos da regressão linear e da
ponderação regional com base em regressões lineares para
preenchimento de falhas em estudos relacionados aos
regimes pluviométricos é recomendado adotar, como cri-
tério mínimo, a obtenção de coeficiente de correlação
superior a 0,7 entre as estações, valor comumente adotado
por outros autores (Oliveira et al. 2010; Barbosa et al.
2005; Pruski et al. 2004).

No presente estudo não foi possível realizar o preen-
chimento de nenhuma falha, primeiro por não haver corre-
lação superior a 0,7 em nenhuma das estações, e segundo
por conta de as falhas serem praticamente todas nos mes-
mos anos.
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Figura 2 - Mapa das regiões de abrangência e percentuais de cada estação.

Figura 1 - Mapa da localização das estações pluviométricas selecionadas.
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Contudo, essas falhas não apresentam padrões, não
ocorrem de modo sistemático e são pontuais na região e no
período, assim não descaracterizam o estudo e, conforme
apontam Baddour, Kontongomde e Trewin (2007), apenas
adicionam uma quantidade modesta de incerteza na esti-
mativa da análise.

Os procedimentos de controle de qualidade são utili-
zados para detectar e identificar os erros cometidos du-
rante os processos de obtenção e sistematização de dados,
tornando-se essenciais para a qualidade e confiança das
análises que envolvem esses dados (WMO, 2002).

No caso, o controle de qualidade aplicado aos valo-
res anuais analisados foi a verificação da homogeneidade
dos registros de precipitação, por meio do método da
Curva de Dupla Massa, para cada uma das estações sele-
cionadas isoladamente.

Assim, os totais anuais de precipitação da estação de
referência e a soma dos totais acumulados de estações
vizinhas são plotados em um gráfico, onde os valores das
ordenadas correspondem aos da estação de referência e
nas abscissas os totais médios anuais das demais estações.
Esse método consiste na análise da estação de interesse e
de sua relação com as mais próximas, e foi utilizado, com
sucesso, em outros estudos (Sanches, Verdum e Fisch,
2013; Silva, 2017; Oliveira, 2010; Souza, Souza e Cardo-
so, 2017).

2.4. Os histogramas de precipitação
Na caracterização de regimes pluviométricos diver-

sos fatores devem ser considerados, como, por exemplo, a
definição do ano hidrológico, a identificação dos valores
de lâmina máximos mensais e anuais, e os eventos críticos
tanto de máximas quanto de mínimas.

Segundo Marcuzzo e Goularte (2013, p. 91) “a de-
terminação e a caracterização do ano hidrológico, bem
como a distribuição espacial e o volume pluviométrico
precipitado, são importantes fatores diversos estudos em
pluviometria e fluviometria dentro do ciclo hidrológico de
uma região”.

O ano hidrológico é a sistematização do ciclo anual
de precipitação, de determinada região, dividido em um
período contínuo de doze meses. Essa análise permite a
distinção do ciclo da chuva em: período chuvoso e período
seco (Kich, Melati e Marcuzzo, 2015).

A determinação do ano hidrológico do município de
Araguaína se deu pela análise dos totais mensais das mé-
dias históricas das estações selecionadas no intervalo de
1985 a 2014.

Por sua vez, a caracterização do regime pluviomé-
trico do município de Araguaína ocorreu por meio da ela-
boração de histogramas com valores médios mensais,
máximos mensais, totais anuais identificando os eventos
críticos de data e lâmina, e pela espacialização das pre-
cipitações totais anuais para os períodos seco e chuvoso,
nas estações selecionadas no estudo.

3. Resultados e Discussão

3.1. As séries históricas
Um dos motivos que pode justificar a inexistência de

dados entre os períodos de 2006 e 2007 é o estado “bruto”
dos dados. A ANA realiza uma análise prévia dos dados
fornecidos que elimina medições grosseiras e assegura, em
parte sua homogeneidade. Esses dados são classificados
como consistidos.

Os dados brutos, por sua vez, não passaram por essa
análise e, comumente, apresentam disparidades e falhas.
Os dados consistidos da ANA, para a Bacia Araguaia-
Tocantins, geralmente são anteriores a 2006. Contudo,
esse fato não esclarece definitivamente o caráter pontual
dessas falhas.

A Fig. 3 apresenta a curva de dupla massa para a
estação escolhida como de referência, a estação 748003,
devido a sua maior abrangência dentro do município.

É importante que para que se confirme a homo-
geneidade dos dados os valores dos registros anuais de
precipitação obedeçam a uma tendência linear. A despro-
porcionalidade na distribuição dos pontos no gráfico
indica possíveis anormalidades na estação: mudança de
local, avarias no aparelho, e até alterações no método de
observação.

A análise da Curva de Dupla Massa observou o in-
tervalo total de dados do estudo, de 1985 a 2014, para cada
uma das estações selecionadas. Essa análise consistiu na
identificação de possíveis anomalias gráficas e eventuais
desvios dos dados históricos sistematizados.

Tabela 1 - Percentual de falhas nas estações selecionadas.

Código Município Abrangência Anos das Falhas Falhas

748003 Muricilândia 35,98% 2007, 2012 6,7%

749001 Araguaína 20,41% 2006, 2007 6,7%

647001 Wanderlândia 9,26% 2006, 2007, 2014 10,0%

748002 Nova Olinda 23,7% 2012, 2013 6,7%

749000 Arapoema 10,65% – 0,0%

Figura 3 - Curva de dupla massa da estação 748003.
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O gráfico plotado apresenta os valores totais anuais
acumulados no sentido do passado para o presente, a
equação de tendência linear dos valores anuais e a correla-
ção entre esses valores.

O comportamento linear dos dados e os coeficientes
de determinação próximos de 1,0 permitem observar a sua
homogeneidade regional, e a consistência nos dados da
série histórica.

3.2. O ano hidrológico
Por meio da análise dos totais mensais das precipi-

tações médias das estações foi possível desenvolver o his-
tograma que representa o Ano Hidrológico de Araguaína
(Fig. 4).

Durante os 30 anos estudados nas estações pluvio-
métricas os meses de fevereiro e março apresentaram
maiores médias de precipitação. O mês de março registra
precipitações de 284,8 mm, enquanto que o mês de julho
costuma ser o mais seco do ano, com médias de 9,3 mm
precipitados.

Quanto as análises anuais, no ano de 1985 ocorreu
um evento crítico, o ano de maior volume de precipitação
registrado com total de 3086,8 mm, sendo que a média de
precipitação total anual dos 30 anos estudados para toda a
área do município é de 1746,97 mm.

No ano de 2007 registrou-se o menor volume anual
registrado, 393,9 mm, valor muito abaixo da média anual
do período analisado. Uma possível explicação seria a
grande quantidade de falhas nas medições desse ano.

A sazonalidade do ano hidrológico do município de
Araguaína é bem definida, caracterizada por dois períodos:
o período seco de maio a setembro e o chuvoso de outubro
a abril.

Esse resultado é muito próximo do encontrado por
outros autores que desenvolveram estudos sobre a caracte-
rização hidrológica do Tocantins e da região norte do Bra-
sil.

De acordo com Marcuzzo e Goularte (2013), o ano
hidrológico do Tocantins se inicia em outubro, que é o pri-
meiro mês chuvoso após um período seco. A estação das
chuvas tem duração de sete meses, vai de outubro a abril, e
a estação de estiagem dura cinco meses, se estendendo de
maio a setembro.

Souza (2017) em trabalho sobre a caracterização
hidrológica do Rio das Fêmeas-BA, região próxima ao
Tocantins, aponta que a distribuição mensal da pre-
cipitação no período de 1985 a 2013 apresenta clara dis-
tinção das estações chuvosa e seca, onde o período
chuvoso se inicia no mês de setembro, se estendendo até
maio, e o período chuvoso retorna a partir de outubro se
estendendo até abril.

3.3. Distribuição espacial das precipitações
A região norte brasileira é dividida em três núcleos

de precipitação abundantes: o noroeste amazônico é a re-
gião com maiores valores de precipitação onde os totais
anuais são superiores a 3.000 mm; o segundo núcleo é o
central, e é composto justamente pela região central da
Amazônia, com médias de precipitação de 2.500 mm/ano;
por fim, o terceiro núcleo é o mais próximo do Tocantins,
a região sul amazônica, com precipitação acima de
1.750 mm/ano (Marengo, 2003).

Segundo Aquino (2005) na distribuição espacial das
chuvas na região mais ao norte da bacia Araguaia, na
região onde se encontra o município de Araguaína, as pre-
cipitações aumentam consideravelmente, podendo superar
os 2.000 mm por ano. Marcuzzo e Goularte (2013) apon-

Figura 4 - Ano hidrológico.
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tam que no período de estiagem tocantinense o total plu-
viométrico registrado em seu estudo foi superior a
200 mm e no período úmido esse total superou os
1.900 mm.

Em Araguaína, tanto os menores valores de pluvio-
sidade, quanto os maiores ocorreram na porção nordeste,
região onde a cidade de Araguaína, sede administrativa do
município, fica localizada.

A estação pluviométrica que abrange essa porção é a
748003, do município de Muricilândia, à aproximadamen-
te 27 km da cidade de Araguaína. Essa estação é locada
com altitude de 393 metros, a mais alta das cinco selecio-
nadas, uma das condições de relevo que segundo Silva
(2015) e Cavalcanti (2012) é um dos fatores naturais de
grande influência para o controle e espacialização dos
índices de precipitação. Outrossim, é comum que em áreas
mais altas exista menos interferência externa nos registros
das estações, fator que contribui consideravelmente para a
qualidade dos dados.

Durante o período seco, dos meses de maio a setem-
bro, na maior parte do município a precipitação média
registrada foi próxima dos 183 mm/ano (Fig. 5). A ten-
dência, no período seco, é que à medida que se aumenta a
distância da porção nordeste, nas proximidades da cidade
de Araguaína, em direção as porções mais periféricas ao
sul e sudeste do município, maiores são os volumes mé-
dios registrados.

As estações pluviométricas 748002 e 749000, ao sul
do município, registram pluviosidade média de 201,38 e
195,91 mm/ano no período seco.

Durante o período chuvoso, dos meses de outubro a
abril, a tendência se inverte e se percebe que quanto mais
próximo a porção nordeste maiores são os volumes mé-
dios registrados. Nas proximidades da cidade de Ara-
guaína os volumes médios de precipitação pluviométrica
são superiores aos 1.660 mm/ano chegando a atingir
1.712,19 mm/ano na estação 748003. Nesse período, na
maior parte do município, a média precipitada é em torno
de 1.645 mm/ano e os valores mínimos são registrados no
extremo leste e extremo oeste e inferiores a 1.559 mm/ano
(Fig. 6).

Os valores encontrados para o município estão
bem próximos dos volumes de precipitação encontrados
por Marengo (2003), Aquino (2005) e Marcuzzo e Gou-
larte (2013) para região sul da Amazônia, para a bacia
do Tocantins-Araguaia e para o próprio Estado do
Tocantins. Em síntese, os valores apresentados pelos
autores, para o período chuvoso, variam entre 1.750 e
2.000 mm/ano.

4. Conclusão
Diante da análise das séries históricas de pre-

cipitação de cinco estações na ANA, no intervalo de 1985

Figura 5 - Distribuição das precipitações média no período seco.
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a 2014, foi possível caracterizar o regime pluviométrico
do município de Araguaína e observar o comportamento
da precipitação nesse período de 30 anos.

O Tocantins é o estado mais novo da Federação e a
grande maioria dos seus municípios não possui informa-
ções regionalizadas sobre o comportamento das chuvas ao
longo do ano, nem tão pouco possui séries históricas de
precipitação sistematizadas a disposição para auxiliar nas
tomadas de decisão dos gestores municipais.

A importância de pesquisas de caráter local ultra-
passa o meio científico e pode colaborar no cotidiano, com
o crescimento e desenvolvimento de diversas localidades.
Deste modo, é de suma importância que mais trabalhos
sejam realizados explorando as características meteoro-
lógicas regionais do Tocantins a semelhança do que é feito
em outras cidades brasileiras.

Os valores médios de precipitação obtidos nesse tra-
balho para o município de Araguaína se mantiveram
próximos dos valores habituais registrados em outros tra-
balhos desenvolvidos ao longo da Bacia Tocantins-Ara-
guaia e da região Amazônica.

A metodologia de análise dos dados é recorrente na
literatura e as séries histórias podem ser obtidas gratuita-
mente no portal da ANA de forma simples, intuitiva e sem
burocracia, um conjunto de ferramentas e informações que
dão possibilidade para impulsionar as pesquisas relaciona-
das ao tema.

A percepção a respeito da gestão das cidades tem
evoluído muito nos últimos anos, e se torna cada vez mais
recorrente ideia de desenvolvimento inteligente pautada
na otimização dos recursos.

Essa visão holística de desenvolvimento tem exigido
cada vez mais a interdisciplinaridade do conhecimento,
atualmente informações como a sazonalidade do período
chuvoso são ferramentas que podem contribuir diretamen-
te para o planejamento de diversos setores: agronomia,
transporte, drenagem, construção civil. As pesquisas que
exploram esses campos, principalmente em nível local,
colaboram cada vez mais com essa realidade.

O município de Araguaína apresenta um ano hidro-
lógico de sazonalidade bem definida, possuindo dois perí-
odos bem distintos: o período seco de maio a setembro e o
chuvoso de outubro a abril. Se bem utilizado, o conheci-
mento desse comportamento pode servir como alavanca
para transformar o planejamento municipal de diversos
setores.

Além disso, verificou-se que os maiores volumes
pluviométricos precipitados são registrados próximos a
sede do município, onde há o maior densidade urbana, e
que, segundo a distribuição sazonal das chuvas no municí-
pio, em média 89% da precipitação total anual de Ara-
guaína é registrada no período considerado chuvoso, ou
seja, pouco mais de 10% do volume precipitado acontece
fora dos meses de outubro a abril.

Figura 6 - Distribuição das precipitações média no período chuvoso.
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